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Introdução





	Em 1776, Adam Smith publicou " An Inquiry into the nature and causes of the wealth of nations " (Uma Pesquisa quanto à natureza e a causa da riqueza das nações), notável trabalho em que buscava elaborar uma teoria do crescimento econômico.


	Inicio o primeiro tópico com uma questão ética, no nível mesmo da fundamentação da moralidade. Por que o homem deve fazer prevalecer os seus interesses com relação aos demais? A questão dos interesses pessoais e de sua relação com os interesses públicos da sociedade tem sido tematizada por diversas correntes de egoísmo moral e do utilitarismo, por exemplo, Hobbes(egoísmo psicológico-moral) e Bentham/Mill(utilitarismo). Neste trabalho, proponho-me a examinar a questão dos interesses em função de uma teoria do Valor. A filosofia da economia política em Adam Smith, na sua concepção correlata da divisão do trabalho, do valor e da economia de mercado, situa-se precisamente na articulação entre a ética e a filosofia política.


	No primeiro capítulo, o leitor terá um esclarecimento de como Smith desenvolveu uma teoria sobre a divisão do trabalho, elemento básico para sua explicação do crescimento econômico. Smith empregou-a em dois sentidos muito diferentes. O primeiro referia-se à especialização da força de trabalho que acompanhava o avanço econômico e que trazia consigo grande melhoria nos poderes produtivos do trabalho, e a maior parte da perícia, destreza e julgamento dos trabalhadores. Reconhecia, contudo, que os benefícios da subdivisão progressiva das tarefas só eram disponíveis para uma sociedade em que houvesse um sistemas de trocas e, por outro lado, que a divisão do trabalho era limitada pela extensão do mercado.


	Assim, todas as medidas que expandissem o mercado, seja geograficamente, através de melhorias em transportes e comunicações, seja economicamente, através da remoção das restrições ao comércio, eram do interesse geral. Sob outro ponto de vista, a divisão do trabalho não se limita à especialização do trabalho. Referia- se também à divisão da força do trabalho entre "os empregados em trabalho útil e os não empregados em tal tipo de trabalho", ou seja, em trabalhos produtivos e improdutivos.


	O trabalho produtivo seria aquele que levasse a produção de bens tangíveis e que criasse um excedente disponível para reinvestimento futuro. No esquema de Smith, a linha que dividia o emprego produtivo do improdutivo não era encarada como julgamento de valor, mas como distinção analítica de importância fundamental para as possibilidades de crescimento econômico a longo prazo.


	Preocupado como estava com a análise das mudanças no produto da econômia em longos períodos de tempo, era obrigado a operar com um conceito que pudesse desenpenhar o papel atualmente preenchido pelos cálculos de renda nacional. Portanto, para Smith, apenas os produtos resultantes dos empregos produtivos de trabalho podiam entrar nos cálculos de produto social, de modo que, aínda que remunerados, estavam excluídas todas as atividades de serviços tanto público quanto privado. Assim, o dinheiro, do ponto de vista comunitário, era apenas um instrumento do comércio, que, por sua vez, era um mecanismo vantajoso para estender a divisào do trabalho. A verdadeira fonte de riqueza de um país era seu trabalho, e sua riqueza ou bem-estar só poderia ser aumentado mediante aumentos na produtividade do trabalho, particularmente pela extensão de sua especialização e a acumulação do produto sob a forma de capital.


	Logo após, no segundo capítulo, será tratada a questão do valor, que Adam Smith concebe de maneira mais clara, partindo dos seus dois significados distintos: primeiro, exprime a utilidade de um objeto particular e segundo a possibilidade de ter esse objeto para trocar (comprar) outras mercadorias.


	Já no terceiro capítulo, apresento a economia de mercado, cuja teoria do valor influenciou os preços e na qual o utilitarismo que engloba a filosofia econômica faz a análise da riqueza sobre a economia, que é uma ciência empírica. Adam Smith se opôs às idéias mercantilistas, considerando que a riqueza e o poder nacionais não deveriam limitar-se aos estoques de metais preciosos. Não se interessava em proporcionar ao país o maior poderio militar possível nem em manter a nobreza. Ao invés disso, preocupava-o a elevação do nível de vida de toda a população. Numa época em que a democracia política se generalizava, Smith expressou a preocupação pelo bem-estar econômico de todos os membros da sociedade, originando inclusive um tópico da influência de Smith em Marx e a suposta existência de uma mão invisível que regula perfeitamente o mercado.


	Por fim, como último tópico no qual em sua famosa passagem diz que é do interesse próprio, e não da benevolência, que sejamos adequadamente abastecidos com provisões para sobreviver e outros bens e serviços que uma economia deve fornecer. O interesse próprio pode ser confundido com egoísmo. Devemos observar que Adam Smith deixou de lado apenas uma pequena palavra, uma palavra que é um mundo de diferença. A palavra é “apenas”. O que Adam Smith deveria ter dito é: "Não é apenas da benevolência ..."; então, tudo estaria em ordem.
































                    


                                        Excuso 1:


                            Moralidade em Adam Smith





 A moralidade é uma necessidade biológica, porque aparece na continuação para as espécies; além do que cada animal deve ser dotado de um certo grau excessivo de amor ao bem próprio e da família, batalhar e dedicar-se a sua prole. Um indivíduo excessivamente altruísta logo pereceria de fome, e outro com excessivo amor próprio levaria a sociedade à sua auto-destruição. Há portanto um conflito dual, mas certamente há regras para harmonizar essas inclinações.


Segundo Smith, é do sentimento de compaixão que se origina a moralidade:


"Por mais egoísta que se suponha que é o homem, há evidentemente alguns princípios em sua natureza que fazem com que se interesse pela sorte dos outros, e que tornam necessária para si mesmo a felicidade alheia, embora nada lhe advenha disso, a não ser o prazer de ver os outros felizes. É dessa espécie a piedade ou compaixão, a emoção que sentimos com a miséria dos outros, tanto quando a vemos como quando somos levados a concebê-la de uma forma bastante real. Que constantemente derivamos a nossa tristeza da tristeza dos outros, é tão óbvio que não precisamos exemplos, para provocá-lo; pois esse sentimento, tal como todas as outras paixões originais da natureza humana, não está de forma alguma ao alcance apenas dos virtuosos e humanitários, embora eles possam talvez senti-lo com uma sensibilidade mais apurada. O mais infame dos homens, o mais empedernido violador das leis da sociedade, não é inteiramente destituído dele. "� 





Isso é verdade num determinado fator, mas não para todos os aspectos. Quando se chega a um ponto em que a minha vida dependa da sua, a piedade não vai ser o bastante para me sacrificar em seu benefício, ele só chega quando é do tipo mãe-filho.


Como o egoísmo é um fator mais forte que a piedade em nós, as necessidades dos outros devem ser colocados pelo senso moral ou a consciência individual. No âmbito econômico, colocamos a honradez pela propriedade privada de outrem.









































�
Capítulo I - DIVISÃO DO TRABALHO





	A divisão do trabalho tem como consequência uma maior capacidade da produção do trabalho, e como resultado uma maior habilidade do conhecimento distinto. Adam Smith anunciava no início do livro I, "Das causas do aumento das forças produtivas do trabalho e da ordem segundo a qual seu produto é naturalmente distribuído entre as diversas categorias do povo:"


 " Um maior aperfeiçoamento nas forças produtivas do trabalho, e a maior parte do engenho, destreza e discernimento com que que é dirigido em qualquer lugar, ou aplicado, parecem ter sido os efeitos da divisão do trabalho.”�





 Já decidimos que a divisão do trabalho significa o que hoje entendemos por especialização. Deixar o trabalhador na mesma ocupação até que se torne um especialista:


" Para tomar um exemplo, pois, de uma manufatura pouco significante, mas uma em que a divisão do trabalho tem sido muito notada: o ofício do alfineteiro; um operário não educado para esta ocupação (que a divisão do trabalho transformou numa atividade específica), dificilmente poderia, talvez com seu máximo empenho, fazer um alfinete por dia, e certamente não conseguiria fazer vinte. Mas do modo em que este ofício é agora exercido, não só todo o trabalho é uma atividade especial, mas está dividido num número de ramos, dos quais a maioria pode ser outras tantas indústrias. Um homem estica o arame, outro o endireita, um terceiro corta-o, um quarta o aponta, um quinto esmerilha o topo para receber a cabeça; fazer a cabeça exige duas ou três operações distintas, colocá-la é uma tarefa à parte; branquear os alfinetes, é outra; é mesmo outra indústria, o colocá-los no papel, e o importante negócio de fazer um alfinete é, destarte, dividido em cerca de dezoito operações distintas, que em algumas manufatureiras são todas executadas por mãos distintas, se bem que em outras o mesmo homem o mesmo homem às vezes fará duas ou três delas. "�








Neste sentido, Smith visualizou uma espécie de empresa com dez empregados, no qual alguns deles executavam mais de uma operação diferente. Conseguiam produzir cerca de 48 mil alfinetes por dia. Dividindo os 48 mil alfinetes por dez (número de empregados) resulta em 4800 alfinetes por empregado/dia. Entretanto, se trabalharem separados não conseguiriam fazer nem mesmo um alfinete por dia. A alta produtividade é consequência de uma divisão e combinação adequada de suas diferentes operações.


	A divisão do trabalho acarreta um relativo aumento das forças geradoras do trabalho. Dividindo atividades e empregos parece que houve um aumento significativo das forças produtivas. Apartou as atividades e empregos. Em algumas nações industrializadas, o trabalho de vários indivíduos equivale a um só no estado primitivo. É que o trabalho na sociedade primitiva não está dividido e nem subdividido, as pessoas devem prover suas necessidades independentemente dos demais. Segundo Smith:





" A divisão do trabalho, porém, tanto quanto possa ser introduzida, ocasiona em toda técnica um proporcional aumento das forças produtivas do trabalho. A separação de atividades e empregos parece ter tido lugar em consequência desta vantagem. Esta separação, também, é geralmente levada ao extremo nos países que gozam do mais elevado grau de indústria e aperfeiçoamento; o que é o trabalho de um homem num estado rústico da sociedade, é geralmente o de vários, numa aperfeiçoada."�





 As nações mais ricas devem geralmente ultrapassar as demais na agricultura e manufaturas. Há mais subsídios investidos no solo. Mas um produto agrícola, mesmo rivalizado entre os países de mais opulência e os de menos, chegará mais barato ao consumidor num país mais rico. No caso das manufaturas não há como se rivalizarem, se elas se adaptam as condições climáticas e de relevo do país mais rico. Smith assim discorria na Riqueza das Nações:


" Mas se o país pobre, apesar da inferioridade de seu cultivo, pode, em certa medida, rivalizar com o rico no preço e qualidade de seus cereais, não pode ter pretensões a tal competição quanto a suas manufaturas, pelo menos se as manufaturas adequam-se ao solo, clima e localização do país rico. As sedas francesas são as melhores e mais baratas que aquelas da Inglaterra, porque a manufatura da seda, além de suportar os pesados encargos de sua importação em bruto, não se adequam tão bem ao clima da Inglaterra como ao da França."�





Em função do aumento da quantidade de trabalho devido à divisão do trabalho, a mesma quantidade de pessoas o executa. Isso se deve a 3 tópicos: primeiro, ao aumento da habilidade de cada trabalhador; segundo, o tempo ganho evitando a troca de afazeres, com a substituição de ferramtas e equipamentos; e precisamente a descoberta de máquinas, que além de facilitar o trabalho, permitem um homem fazer o trabalho de muitos. Segundo Smith,


"Primeiro, a melhora da destreza do operário necessariamente aumenta a quantidade de trabalho que ele pode fazer; e a divisão do trabalho, reduzindo a ocupação de cada homem a alguma operação simples, e tornando esta operação o único emprego de sua vida, necessariamente aumenta em muito a destreza do operário."�	





		A agilidade conseguida pelos operários, ao executar a função específica, impressiona aqueles que não imaginavam o que a mão humana é capaz de fazer:





" Segundo, a vantagem ganha economizando o tempo comumente perdido ao passar de uma espécie de trabalho para outra é muito maior do que à primeira vista poderíamos imaginar. É impossível passar muito rapidamente de um tipo de trabalho para outro feito num lugar diferente, e com ferramentas bem diferentes. "�





	A confusão aparente criada pelo homem quando troca seguidamente de função e de instrumentos (ferramentas) é na hora que ele inicia um novo trabalho, ele está muito pouco aplicado e cuidadoso.


 " Terceiro e último, todos devem perceber o quanto o trabalho é facilitado e abreviado pela aplicação da máquina adequada. É desnecessário dar exemplo. Apenas observarei que a invenção de todas aquelas máquinas pelas quais o trabalho é tão facilitado e abreviado, parece ter sido originalmente devida à divisão do trabalho."� 





As pessoas em sua maioria sempre acham meios mais levianos e já postos com a intenção de executar determinadas funções; com a divisão do trabalho, os homens se voltam a funções muito simples e laboriosas, e para facilitar essas operações, o uso da máquina foi introduzida para que o homem se ocupe com outra coisa e fique só supervisionando o trabalho mecânico. O aperfeiçoamento das máquinas deveu-se algumas vezes aos "chamados filósofos ou homens especulativos" (:1, p.5), cuja função era dissecar o panorama geral, e associar, analisando as partes em questão para um maior aproveitamento em favor da função específica. Desse modo o filósofo foi enquadrado numa grande subdivisão, resultando com isso como que em qualquer outro negócio, aumentar a habilidade e ganhar tempo dos negócios específicos. Smith argumentava:





 " Essa divisão do trabalho, da qual tantas vantagens derivam, não é originalmente e efeito de qualquer sabedoria humana, que prevê e provê aquela opulência geral a que da ocasião. É a necessária, se bem que muito lenta e gradual consequência de uma certa propensão da natureza humana que não tem em vista uma utilidade tão extensa: a tendência para comerciar, barganhar e trocar uma coisa por outra. "�





	 A capacidade de comerciar provém absolutamente do uso da língua e principalmente  da razão. O mesmo não ocorre com nenhum outro animal, pois o animal tão rapidamente atinge a idade adulta, procura sobreviver com seus próprios meios; o homem ao contrário, sempre espera e precisa dos outros de sua espécie, e aguardaria uma eternidade, se fosse por pura piedade. Assim, o homem se dirige ao outro, afirmando que o ganho vai ser deles, se eles o ajudarem. Desta forma, quando nós nos dirigimos aos outros, não procuramos piedade, mas sim, que o interesse deles se sobressaia; prevalecendo sempre o seu egoísmo e sua conveniência, e nunca nossa necessidade. Assim, atingimos um ponto em que no comércio (troca) ficamos com uma boa parcela dos serviços que nos interessa; desta maneira, a troca origina à divisão do trabalho. Desta maneira alguém incluído numa sociedade artesanal, faz seus produtos com mais rapidez ou perfeição que os demais. Geralmente troca esses produtos com seus semelhantes por alguma coisa de seu interesse ou necessidade, e desta maneira consegue muito mais coisas, do que ele mesmo fosse produzir. Desta forma ele planeja produzir aqueles produtos no qual possui uma certa facilidade, fazendo destes sua ocupação principal, já os que precisa ou necessita, ele os consegue através destes. A distinção entre as habilidades e aptidões das pessoas não é a causa, mas sim, o efeito da divisão do trabalho. Dessa maneira, comentava Smith na Riqueza das Nações:





" E assim, a certeza de ser capaz de trocar todo aquele excesso do produto do trabalho de outros homens quando tiver ocasião, encoraja todo homem a aplicar-se a uma ocupação em especial, e cultivar e levar à perfeição o talento ou gênio que ele possa possuir para aquela particular espécie de negócio."�





Sem essa intenção dos homens para trocar, cada ser humano seria obrigado a realizar para si e sua família seus interesses e necessidades. Desta maneira, todo mundo teria que produzir suas próprias necessidades. Desta forma, todos realizariam as mesmas tarefas e não haveria diferenças nas ocupações, que inspirava a grande diferença de talentos. Assim, corrigia Smith:


" Assim como é com esta disposição que forma aquela diferença de talentos, tão notável entre homens de diferentes profissões, assim é aquela mesma disposição que torna aquela diferença útil. Muitas tribos de animais reconhecidas como sendo todas da mesma espécie, derivam da natureza uma distinção muito mais notável de gênio que aquela, antecedendo o costume e a educação, vem ter lugar entre os homens. Por natureza, um filósofo não é, em gênio e disposição, muito diferente de um carregador como um mastim de um galgo, ou um galgo de um perdigueiro, ou este de um cão pastor. Essas diferentes tribos de animais, no entanto, sendo da mesma espécie, raramente são de alguma utilidade umas para as outras."�





	Portanto, a inclinação para a troca faz a multiplicidade de talentos entre os homens, também é essa inclinação que faz útil tal diferença. Muitos tipos de animais, mesmo pertencendo à uma mesma espécie, são de uma multiplicidade de caráter muito mais marcante do que aquela encontrada entre pessoas não civilizadas. Naturalmente não há nem a metade da diferença entre um filósofo e um trabalhador braçal, comparada às diferenças existentes entre os cães mastim, galgo, perdigueiro e pastor. Mesmo essas raças de cães, sendo de uma mesma espécie, não servem uma para as outras. Segundo Smith:


" Os efeitos destes diferentes gênios e talentos, por falta do poder ou disposição de comerciar e trocar, não podem ser combinados, e não contribuem minimamente para a melhor comodidade e utilidade da espécie."�





	Cada uma das diferentes espécies de animais têm que sustentar para si e para sua prole: o alimento e a proteção. Naturalmente sem levar em consideração as necessidades dos outros animais, pois não terá a minúscula vantagem da grande distribuição de habilidades dos da sua espécie. Mas, entre os homens, ao inverso dos animais, as habilidades várias são de bastante serventia uns para os outros, pois dessa maneira, através desse favorecimento genérico para a troca e comércio, os mais distintos produtos das mais diversas diligências podem ser colocadas a disposição através da troca e comércio, a uma gama infindável de pessoas, do qual, cada uma poderia adquirir dependendo de sua escolha e necessidade. Como esta inclinação é a favor da troca, origina-se então à divisão do trabalho, o desenvolvimento estará sempre controlado pela expansão de mercado. Nesse ponto nos perguntamos, em que a divisão do trabalho, devido a uma série de fatores como o aumento das habilidades de conhecimento distinto, aumenta as forças geradoras do trabalho, e principalmente há mais tempo disponível para as outras áreas da produção, o que isso tem haver com o comércio livre ? Têm muito a ver, porque a divisão do trabalho é disponível conforme o tamanho do mercado. O mercado sendo muito reduzido, não vai haver ninguém se dedicando a uma só atividade, com medo de não conseguir trocar a sua produção, que vai além de seu consumo com a quantidade que vai além do consumo de outro que almejava adquirir um produto seu. Assim falava Smith:





" Como é o poder de troca que dá ocasião à divisão do trabalho, assim, a extensão desta divisão deve sempre ser limitada pela extensão desse poder, ou, em outras palavras, pela extensão do mercado. Quando o mercado é muito pequeno, ninguém pode ter nenhum encorajamento para dedicar-se inteiramente a um emprego, por falta de poder de trocar todo o excesso do produto de seu próprio trabalho, que está muito acima de seu próprio consumo, pelo correspondente do trabalho dos outros homens, conforme necessitar."�





Em alguma situação em que há um progresso maior,





" Estando a divisão do trabalho bem estabelecida, é apenas pequeníssima parte das necessidades de um homem que é suprida pelo produto de seu próprio trabalho. Ela satisfaz à maioria delas trocando aquela parte em excesso do produto de seu próprio trabalho que está muito acima de seu próprio consumo, pelas partes do produto do trabalho dos outros de que necessitar. Todo homem, assim vive pela troca, ou se torna, até certa medida, mercador, e a sociedade cresce até ser uma sociedade comercial propriamente dita."�





	A acumulação de capitais cresce com a divisão do trabalho e vice-versa. A economia política moderna concorda que a divisão do trabalho e acumulação do capital situam-se juntas; também é verdade que a propriedade privada liberada, em si mesma, produz a mais eficaz e abrangente divisão do trabalho. Resumindo: a divisão do trabalho possui a capacidade de abranger uma grande produção. Está demonstrada na inclinação para a troca e comércio, uma vontade e necessidade essencialmente humana, condicionada pela razão e linguagem. A intenção do trocador não é por piedade, mas por egoísmo. A multiplicidade das habilidades humanas é a consequência da divisão do trabalho, e não seu efeito, é pela troca que a torna benéfica a multiplicidade de habilidades. Os animais de uma certa espécie possuem habilidades muito mais distintas do que à dos homens. Já que eles não podem trocar, eles não tomam vantagem dos da sua espécie, mas sim das outras espécies. No homem ao contrário, essas diversas habilidades de dons e formas mais contraditórias de ser se beneficiam reciprocamente, porque possuem a capacidade de trocar e comerciar, pelo uso da língua e da razão. Para um estado mais avançado da sociedade, ela é mercantil, e todo homem é comerciante.


	Desse modo, concluímos que com a divisão do trabalho ocorre a maior produtividade, mas a divisão do trabalho é restringida pela dimensão do mercado. Quanto maior o mercado, maior a produtividade, em outras palavras, maior é a riqueza da nação. No comércio livre, a ampliação dos mercados é máxima, e ocorre também o mais alto grau da divisão do trabalho possível, acarretando desta forma um aumento da produtividade. Dizemos então que o comércio livre é propício. Em resumo, é função da divisão do trabalho o aumento da produtividade. A divisão do trabalho varia conforme o tamanho do mercado. O mercado se torna perfeito, pela livre concorrência, na medida em que este proporciona a maior produtividade. A livre concorrência entre os países representa em seu mais alto ponto a divisão do trabalho. As vantagens em proporção são as mesmas, tanto na fábrica de alfinetes de Adam Smith como em escala mundial. Com isso cada país vai se especializar nas mercadorias em que puder adquirir a um preço mais baixo, mais matéria prima, aumentando com isso a riqueza disponível em todo o mundo. Neste sentido, concordo plenamente com Smith, ao condenar a interferência governamental e pedir liberdade:





" Cada sistema que procura, seja por estímulos especiais, atrair para determinada espécie de indústria uma parte maior do capital da sociedade do que seria natural; ou pelas restrições extraordinárias, afastar de uma espécie de industria uma parte maior do capital da sociedade do que seria natural; ou pelas restrições extraordinárias, afastar de uma espécie de indústria parte do capital que de outro modo nela seria empregado, é em realidade subversivo ao grande propósito que pretende realizar. Retarda, ao invés de acelerar, o progresso da sociedade no sentido da verdadeira riqueza e grandeza; e diminui, ao invés de aumentar, o verdadeiro valor do produto anual de sua terra e trabalho."� 





Apartir de Smith, todos os sistemas não importando qual linha sigam devem ser afastados, deixando-se o simples o simples e óbvio sistema de liberdade natural. O homem, desde que não infrinja as leis da justiça, estabelece ficar livre para procurar satisfazer aos interesses da forma que achar melhor, colocando tanto “sua indústria como o capital em concorrência com os outros homens, ou ordem de homens.”�





	Podemos visualizar que Smith, na sua Riqueza das Nações foi um dos primeiros a descobrir uma saída da doutrina econômica pelo liberalismo. Notamos também que Wealth of Nations se transformou em uma agenda de bolso para os homens de negócios, num tempo em que os negócios eram a todo momento restringidos e prejudicados por regulamentos restritivos.





















































Capítulo II - VALOR





A palavra "valor" é uma das grandes idéias metafísicas em Economia. O que é valor e qual sua origem ? Não exprimem utilidade - o usufruto que os bens nos proporcionam. Segundo Smith,





"A palavra valor, deve ser observado, tem dois significados diversos, e por vezes expressa a utilidade de algum objeto particular, e por vezes o poder de adquirir outros bens, que a posse daquele objeto proporciona. Um pode ser chamado "valor de uso", o segundo, "valor de troca". As coisas com maior valor de uso freqüentemente têm pouco ou nenhum valor de troca; e, pelo contrário aquelas que têm o maior valor de troca freqüentemente tem pouco ou nenhum valor de uso. Nada é mais útil que a água, mas dificilmente com ela se comprará algo. Um diamante, pelo contrário, dificilmente tem utilidade, mas uma grande quantidade de coisas pode amiúde ser trocada por ele."�





      Smith defende a tese de que quando compramos algo, devemos pagar com o mesmo esforço, que o outro fez para produzir essa mesma mercadoria. O trabalho é comparado a uma certa quantidade, que é manipulada, para trocar com outro, "por ele toda a riqueza do mundo foi originalmente adquirida. ... O trabalho sozinho, portanto, nunca variando com seu próprio valor é unicamente o final e real padrão pelo que o valor de todas as mercadorias pode, em qualquer tempo e lugar, ser estimado e comprado. É seu preço real; o dinheiro é apenas seu preço nominal." (Ref. Bibliog.: 1, p. 20-1)





" ... O que é comprado com dinheiro ou bens é comprado pelo trabalho na mesma medida do que adquirimos com o esforço de nosso próprio corpo. Esse dinheiro, ou esses bens, de fato poupam-nos este esforço. Contém o valor de uma certa quantidade de trabalho que trocamos pelo que se supõe, no momento, que contenha o valor de mesma quantidade. O trabalho foi o primeiro preço, a moeda de troca original, que pagava todas as coisas. Não era com ouro ou prata, mas pelo trabalho, que toda a riqueza do mundo foi originalmente adquirida; e este valor, para aqueles que o possuem, e que querem trocá-lo por alguma nova produção, é precisamente igual à quantidade de trabalho que lhes permite comprar ou comandar."�





Os preços de mercado não significam o valor, já que os primeiros ondulam quase sempre sob as intempéries climáticas; nem tampouco uma média dos preços reais ao longo da história. Valor não significa um preço, é algo que vai dar um preço ao objeto. O que é ? Como encontrá-lo ? É somente uma palavra sob todos os conceitos metafísicos.


Não são de forma alguma destituídos de significados os problemas que surgiram na busca das causas do valor. Adam Smith começou a busca:





"Naquele primitivo e rude estado da sociedade que precede tanto a acumulação de estoque e a apropriação da terra, a proporção entre as quantidades de trabalho necessárias à aquisição de diferentes objetos parece ser a única circunstância que pode fornecer qualquer regra para trocá-los uma pelas outras. Se numa nação de caçadores, por exemplo, custa usualmente o dobro de trabalho matar um castor do que um veado, um castor naturalmente deveria ser trocado ou valer dois veados. É natural que o que é usualmente o produto do trabalho de dois dias ou duas horas, valha o dobro do que usualmente é produto do trabalho de um dia ou uma hora. ... Se uma espécie de trabalho fosse mais severa que a outra, alguma margem naturalmente será dada para esta dificuldade superior; e o produto de uma hora de trabalho de um modo pode ser freqüentemente trocado pelo de duas horas de trabalho de outro."�





Como podemos definir esse texto ? Não é metafísica - relata- nos uma história real com proposições fatuais. Serviriam talvez a uma hipótese a ser testada, sendo ainda uma hipótese que não surgira da observação, nem da análise. Parece, a meu ver, sob a abrangência do mito - uma hipótese do mesmo tipo da que Deus ordenou ao Sol para que girasse em torno da Terra para fazer a divisão entre o dia e a noite.


De uma forma analítica consideremos a teoria de Adam Smith, ele chegou à conclusão de que os caçadores pretendiam comerciar; já que a floresta era de todos, a troca surge da especialização. Excluindo as diferenças na dificuldade dos trabalhos e na capacidade requerida e não havendo propriedade de partes especiais. Por que comércio ? Smith chama atenção:





 "Nesse rude estágio da sociedade, em que não existia divisão do trabalho, em que as trocas raramente eram feitas, e no qual cada homem provia-se a si mesmo de todas as coisas, não era necessário que os estoques fossem acumulados, ou armazenados de antemão, para que se desenvolvessem os negócios da sociedade. Cada homem se esforçava para suprir, por seu próprio trabalho, todas as suas necessidades ocasionais, como aliás ocorria. Quando estava com fome, ele se dirigia à floresta para caçar; quando sua vestimenta estava rasgada, se vestia com a pele do primeiro grande animal que matasse; e, quando sua cabana começava a se arruinar, ele a reparava, da melhor maneira possível, com árvores e com a grama que encontrava à sua volta."�





 A pergunta é, qual a semelhança de preços normais ? Há uma troca casual, mas de que maneira haveria um comércio regular e um preço normal ? Naturalmente, compreendemos, que em combinações particulares, ambos os lados comerciam ao preço exemplar. Sob hipótese nenhuma é o tempo gasto por cada um em particular, mas o tempo geralmente normal que foi despendido que comanda a troca. Porque é justo e correto que o valor governa.


Na explicação dessa teoria é que se conseguiu chegar aos tempos modernos, pois é permitida a especialização; utilizavam-se os artesãos, com sua especialização, onde cada qual tem seus próprios meios de produção. Isto sem dúvida destrói a teoria e explica a troca; desta maneira somente o tempo não satisfaz como única medida para diferentes espécies de trabalho. O trabalho concreto se refere a produção, enquanto o trabalho abstrato o valor.


     A história de Smith sobre os castores e os veados não tem fundamento analítico e nem histórico. Ele analisou a partir de preceitos morais. Devia ser o seguinte: Os caçadores (única fonte de sobrevivência) viviam num lugar paradisíaco em que o fator econômico é plenamente e moralmente realizável.


Desta forma os recursos agrícolas tornaram-se propriedade privada. Os proprietários dessas terras tornaram-se como os demais homens, “gostam de colher onde nunca aravam "�, exigindo um bônus mesmo por este produto natural.


Existe uma aglomeração de recursos no poder de alguns poucos, empregarão pessoas competentes e lhe fornecerão materiais e subsistência, “para ter um lucro com a venda de seu trabalho"�, ou ainda o acréscimo de valor das matérias pelo trabalho. 





"Há, semelhante, em cada sociedade ou freguesia, uma cotação média ou ordinária de renda. ... Estas cotações médias ou ordinárias podem ser chamadas as cotações naturais dos salários, lucros, e rendas, no tempo e lugar em que usualmente prevalecem. Quando o preço de qualquer mercadoria não é maior nem menor do que e suficiente para pagar a renda da terra, os salários do trabalho, e os lucros do estoque empregados em cultivar, preparar e transportá-lo ao mercado, de acordo com suas cotações naturais, a mercadoria é então vendida pelo que pode ser chamado seu preço natural."�





Uma teoria de preços, por mais que simplória, dificilmente hoje em dia, mesmo sendo mais requintada, é mais veraz. Assim mesmo o âmago da questão não está na análise, mas sim, no dilema moral.


A propriedade privada e os lucros são postos de forma antagônica frente aos trabalhadores. Existe uma certa melancolia por esse estado de coisas original quando o trabalhador não tinha nem senhor de terras, nem tão pouco patrão com quem dividir. Mas Smith sustenta que o livro não foi feito para sentimentos morais, mas ao que é útil. Tudo isso ficou para trás, por causa do aumento da produtividade fruto da divisão do trabalho. Uma doutrina bem elaborada a respeito do valor vai ser suficiente, pois o enfoque central é criticar as vantagens do livre comércio e da acumulação de estoques. O fator principal é o aumento físico do produto; os preços vem a um segundo plano.


Para Ricardo, também, o valor era uma questão secundária. Ricardo inicialmente não se pôs em campo para procurar uma teoria dos preços. Peso e comprimento são medidas humanas, que não mudam, pois são físicas, são os mesmos em Florianópolis ou em Tóquio; mas valor significa relação entre pessoas. Nunca vai haver uniformidade em que significa a mesma renda nacional. O que Ricardo buscava era o valor absoluto. As incursões de Ricardo faz parte de sua procura para uma uniformidade de valor, ele queria mostrar que o capital também é produtivo.


Marshall defendeu Ricardo dizendo:





" Se queremos, portanto, entendê-lo corretamente, devemos interpretá-lo generosamente, mais generosamente do que ele interpretou Adam Smith. Quando suas palavras são ambíguas, devemos dar-lhes a interpretação que em outras passagens de seus escritos indicam que seria esta a interpretação que ele queria dar-lhes."�





Assim Mashall cita Ricardo:





" E tanto Rodbertus como Karl Marx invocam a autoridade de Ricardo para a afirmação de que o valor natural das coisas consiste apenas no trabalho despendido nelas; e mesmo esses economistas alemães que mais tenazmente combatem as conclusões desses autores são levados constantemente a admitir que interpretavam Ricardo corretamente, e que suas conclusões são conseqüências lógicas dele."�





A constante interpretação de Adam Smith, em que os proprietários de terra conseguem o seu lucro movidos pela força, que não era aceita por uma geração mais humanitária. O capital necessitava uma permissão para gerar o valor que ganhava. Dessa maneira foi justificativa moral dos lucros a medida do valor de que a dimensão entre os lucros e os salários nos preços de diferentes mercadorias tem que oscilar com a proporção entre o capital e o trabalho ao gerá-los, além de uma resposta para a visão de armadilha de que o trabalho deve receber o valor que havia criado.


Marshall sabia o que Ricardo quis dizer, mas não compreendia Marx. Marx utilizou a teoria do valor - trabalho, para explicar que o trabalhador tem direito ao produto de seu trabalho e que a teoria do valor explica a exploração. Marx dizia que o valor é algo diferente de preço, mas que se deve levar em consideração. Se dizemos que o valor é o tempo necessário para produzir um produto, e que o produto é trabalhado a preços com proporção a esses valores; reduzimos então uma afirmação metafísica a uma hipótese. E uma hipótese não é possível testar por não ser exata. Marx aprendeu com Ricardo o artifício de estabelecer o que hoje em dia chamamos de modelo - afirmando os pressupostos e retirando as conclusões. Sustentou seu dogma sobre o valor da força de trabalho com um argumento analítico. Mas, podemos dizer, que o valor do trabalho, enquanto unidade de medida da Renda Nacional, é praticamente inútil. Não há como calcular o valor total dos bens produzidos a cada ano adicionando as horas de trabalho na fabricação do produto. Distinguindo o trabalho produtivo e o trabalho improdutivo, levou-nos de volta a Smith:





 "Há um tipo de trabalho que se adiciona ao valor do objeto ao qual se aplica; há outro tipo que não tem esse efeito. O primeiro, como produz um valor, pode ser chamado trabalho produtivo, e o segundo, trabalho improdutivo. Assim, o trabalho de um artesão adiciona geralmente ao valor dos materiais com que está trabalhando o da sua própria subsistência e o lucro de seu mestre. O trabalho de um criado doméstico, ao contrário, não adiciona nenhum valor a nada. Embora o artesão receba seu salário pago por seu mestre, ele em realidade não lhe custa nada, o valor desses salários sendo geralmente reposto, junto com um lucro, no valor aumentado do objeto sobre o qual ele se aplica. Mas o sustento de um criado doméstico nunca é reposto."�





Smith se esforça para chegar ao conceito de trabalho que ajude o processo de acumulação. Marx tomou a diferenciação entre o trabalho produtivo e o improdutivo. Colocou no trabalho produtivo o transporte, mas tirou o comércio. A linha divisória da Renda Nacional nos países socialistas, está entre objetos físicos e os serviços. Isto pode ser facilmente explicável porque os objetos físicos podem ser facilmente avaliados, enquanto os serviços não.


Para os mais variados significados da palavra valor, o que ficou foi o antigo conceito de um preço justo; o mesmo dos caçadores de Adam Smith que trocavam sua caça pela quantidade de tempo despendida a ser caçada por cada espécie. O preço justo significa também que um dia de trabalho na cidade eqüivaleria à um dia de trabalho no campo. Mas se admitirmos isso como um ideal, ficaria ainda o problema de como comparar indivíduos diferentes em ambientes diferentes. A palavra "valor" não possui nenhum conteúdo operacional.














Capítulo III - Economia de Mercado e


           Excurso 2: Utilitarismo





A grandeza da obra econômica A Riqueza das Nações é denominada o marco inicial do que hoje conhecemos como economia, essa teoria do crescimento econômico. Cuja essência é cristalina e principalmente clara, em suas páginas iniciais. A riqueza ou o acúmulo de bens, que é diferente do mercantilismo, de uma nação é feita pelo seu produto anual per capita que, em função de seus recursos naturais, é determinado pela produtividade do trabalho útil, ou seja, uma diferença significativa entre o valor final e o custo de reprodução, ou pela relação dos trabalhadores produtivos e a população total. O aumento dos meios de produção oriundos da divisão e especialização do trabalho, ao dar um aumento fruto do excedente aos salários, viabiliza o aumento do estoque de capital, que varia conforme o volume de emprego produtivo; a procura por mão-de-obra no mercado, fruto do processo de acumulação de capital, gera um aumento de salário e consequêntemente uma melhor condição de vida aos trabalhadores, à população em geral. Aumentando o emprego, salários e população, o mercado se torna cada vez maior, que por sua vez é o determinante de uma cada vez maior divisão do trabalho, entrando então num crescimento desenfreado. No entanto na visão de Smith, o crescimento econômico não depende somente de fatores constitucionais, como a garantia da propriedade privada, direito ao lucro etc., pois para ele um governo ideal não conseguiria se sustentar por muito tempo se existissem restrições ao comércio. No Estado parado, em que desaparecia a acumulação líquida de capital, não sendo isto necessário, é fruto da redução da taxa de lucro que é o incentivo básico à acumulação que é sustentado pelo aumento do estoque de capital. A estrutura teórica de seu "modelo" de crescimento é dividida no início de seu livro. Como fator importante dado por Smith à divisão do trabalho, ele inicia a obra com uma discussão de sua relação com a propensão inata do homem à troca e com o processo de crescimento e dos limites impostos à sua extensão. A relação direta notada por Smith entre a divisão do trabalho e o grau de mercantilização das relações econômicas leva ao estudo das conseqüências da difusão do uso da moeda como meio de troca.


A introdução da moeda como numerário geralmente aceito coloca o problema da comparação intertemporal de valores e a necessidade da discussão das diferenças entre preços nominais e reais. A teoria dos preços é apresentada em seguida, diferenciando-se o preço de mercado, determinado pela interação instantânea entre "demanda efetiva" e oferta, e o que Smith chama de preço natural, é o equivalente aproximado do preço normal de longo prazo da microeconomia marshalliana, que é a medida principal de valor para a análise do processo de crescimento construída na obra, alcançando através da soma dos níveis naturais das remunerações do trabalho, do capital e da terra envolvidos no processo produtivo de cada mercadoria. Os preços de mercado e os naturais estão conjuntamente empenhados: sem a imobilidade de capital os preços de mercado gravitam estavelmente ao redor dos preços naturais sob a influência de vários fatores conjunturais mas, ao longo de um tempo prolongado, deve bastar para pagar toda a máquina produtiva.


É importante observar como, neste ponto, a teoria do valor influenciou a formação de preços. Sob um aspecto, na relação dos preços naturais e de mercado, foi criado a base da teoria da dinâmica de mercado, adaptada pelos economistas clássicos e desenvolvida mais tarde por Marshall, ou seja, o nivelamento da oferta e demanda ocorre pela variação da oferta, através dos preços, nas remunerações, apresentado o significado dos preços na busca de recursos. Por um outro meio, a teoria do valor de Adam Smith causa a eliminação da análise do valor de troca baseada sobre demanda/valor de uso e falta, que vai servir a Smith no estudo dos preços de mercado, sendo o início do valor baseado em custos de produção, que assume a ligação direta que há entre os preços, produção e distribuição. Este problema dos preços vai ocupar a mente econômica, indo até a revolução marginalista-utilitarista cem anos depois. O utilitarismo engloba a filosofia moral, política e econômica, sendo que essa última faz a análise da riqueza sobre a economia, que é uma ciência empírica.









































































































































III.1 Alguns tópicos sobre a influência de Adam Smith em Marx





A discussão a respeito das horas trabalhadas, que atrapalhava a liberdade natural do homem foi muito questionada. Foi várias vezes levantada na América e Inglaterra. Foram os industriais, ao contrário dos trabalhadores, que colocavam esse tema em questão, sugestionados por Adam Smith, que contrário às políticas restritivas do mercantilismo foi contra a tal interferência. Os industriais citavam a Wealth of Nation:


"A propriedade que todo homem tem de seu próprio trabalho, constituindo a base original de todas as outras propriedades, é a mais sagrada e inviolável. O patrimônio do pobre está na força e destreza de suas mãos; e impedi-lo de empregar essa força e destreza na forma que lhe parece justa sem prejudicar seu vizinho, é uma violação evidente do mais sagrado direito. ... O julgamento de sua capacidade de ser empregado deve ficar a cargo dos empregadores, cujo interesse está a isso ligado."�





Smith chegou a essa conclusão, somente contra os regulamentos e restrições mercantilistas. Os industriais inverteram essa citação para benefício próprio, como que justificasse seus atos, e negando o que for contra eles. Isso era próprio da classe dominante e prejudicial a classe trabalhadora. Essa parcialidade durou mais de cem anos.


Em outra citação Smith declara que é uma característica dos países capitalistas, a defesa dos mais ricos; no trecho da Wealth of Nations:





"O governo civil, na medida em que é instituído para a segurança da propriedade, é na realidade instituído para a defesa do rico contra o pobre, ou dos que têm


propriedade contra os que não têm nada."�





Esse conflito entre trabalhadores em associações com o propósito de melhorar suas condições, e os patrões também associados com o objetivo de reduzir esses salários. Smith assim escreveu a respeito:


"Os salários habituais dos trabalhadores dependem em toda parte do contrato usualmente feito entre essas duas partes, cujos interesses não são, de forma alguma, os mesmos. Os trabalhadores desejam conseguir o máximo possível, os patrões dar apenas o mínimo. Os primeiros estão dispostos a se agrupar para elevar os salários do trabalho, os segundos também, mas com o objetivo de reduzir esses salários. Não é difícil, porém, prever qual das duas partes deve, em todas as ocasiões normais ter vantagem na disputa. ... Os patrões, sendo em menor número, podem reunir-se com muito mais facilidade; e a lei, além disso, autoriza, ou pelo menos não proíbe suas associações, ao passo que proíbe a dos trabalhadores. Não temos leis do Parlamento contra uniões para reduzir o preço do trabalho; temos, porém, muitas contra uniões para elevá-los."�





Karl Marx, com sua forte defesa da Proteção contra o Comércio livre de Adam Smith e seus seguidores, não acreditava na constante ação da escola clássica. A Economia clássica, tão forte na primeira metade do século XIX, começou a cair na segunda metade. Neste tempo apareceram as obras de Marx, que não discordava totalmente dos clássicos, mas, encaminhou-se para uma conclusão diversa. 





Almejava incrementar e assim melhorar o padrão da classe trabalhadora. Acima de tudo queria que os meios de produção fossem de propriedade de todo o povo. Seu maior trabalho foi O Capital - Análise crítica da produção capitalista. Para Marx, um enorme acúmulo de mercadorias parece ser a riqueza da sociedade em que prevalece a produção capitalista. Há portanto o primeiro tópico na questão da mercadoria na qualidade de forma elementar da produção capitalista. Marx apropriou-se dos clássicos, mais específicamente da teoria do valor de Adam Smith, em que o valor de uma mercadoria é determinado pelo tempo de trabalho socialmente necessário à sua produção. Esclarecendo numa totalidade distinta, no qual funcione universalmente a dialética hegeliana, que deve conduzir à trama das categorias. Nesta probabilidade, a mercadoria tem à aparência de uma incoerência, pois possue um objeto útil, um valor de uso, e um objeto útil para outra pessoa, um valor de troca. Como fruto dessa contradição, Marx torna inteligível o dinheiro como uma mercadoria que vai estabelecer um lugar privilegiado dentro do sistema de troca: todas as mercadorias têm uma alusão para encontrar um preço de seu valor. A dificuldade está em assimilar a natureza do capital, ou seja, como uma quantidade de mercadorias (dinheiro) podem gerar mais dinheiro. Aonde está a opulência que se vai receber por uma quantia de dinheiro deixada no banco por um certo período de tempo. O dinheiro em condições mais singelas está para agilizar a troca ou para pagar dívidas, pois é uma espécie de intermediário entre valores já determinados. No caso das trocas cambiarem valores iguais, os salários fazem parte do câmbio entre o produtor e o trabalhador o valor de um produto já pronto é feito pelo período socialmente necessário gasto na sua elaboração. Desse modo, como pode alguém receber mais dinheiro do que o investido na elaboração do objeto? Marx soluciona através do caráter duplo do trabalho produtor de mercadoria. Simplificando, o trabalhador gera uma utilidade, não para si, mas, para um outro, que o trocará por uma outra utilidade. Não encontrando com quem troque essa utilidade, ele perde seu tempo e o produto produzido. Vendendo os seus produtos, o dono da força de trabalho ganha, sob um ponto de vista, uma quantidade parecida com aquela que ele produziu; sob outra, uma mais-valia, um excesso resultante de seu trabalho. Daí a conclusão do capital como a propriedade que torna vazio seguro ao capitalista abusar trabalho do outro. Desse modo o sistema capitalista dirige-se para o abuso da mais-valia: se faz utilidade de modo indireto, porque se preocupa unicamente com o valor de troca. Um meio grosseiro de se obter mais-valia é alongar o período de trabalho, até o desgaste físico do trabalhador, para que mais objetos sejam produzidos. Em função disso a produção capitalista fica a mercê de um desenvolvimento das forças produtivas (técnicas e tecnológicas). Marx propõe uma ciência de um modo de produção particular. Os homens produziriam somente para seu próprio consumo e, apenas os excedentes eram lançados no mercado. Contextualizando o liberalismo político e o utilitarismo da moral; em que Habermas, E. Mandel e Marcuse se preocupam com a produção de massa. Lembrando que essa é a 3° etapa ou fase do "capitalismo tardio".





Marx aprova ao fenômeno econômico um estatuto ontológico passageiro. Desvia este momento histórico, que vai ser superado na hora que o comunismo reconquistar a essência da classe humana. Mas, claro numa esfera mais alta de grau muito elevado e mais clareza. Somente cabe alienação a capacidade de possibilitar, por meios secundários as primeiras potencialidades humanas. O comentário de Marx a respeito da economia política e da realidade econômica se faz de fora e tomando como base a maneira de quem vive nesta sociedade ultrapassada. Mas, isto não significa que ele abandonou esta ciência e fez as suas bases fora dela. Nos Manuscritos Econômico-filosófico ele baseou-se nas afirmações da economia clássica. Fruto de minuciosas observações desta economia e de seus resultados, compreendeu a dualidade existente no mundo moderno, que não é negada pela economia clássica. Na maneira em que o trabalhador se transforma em uma mercadoria de valor mínimo, e o desenvolvimento da produção se transforma em miséria do trabalhador. Assim como a economia política não conseguiu explicar essa dualidade, podemos constatar que ela falhou em sua intenção porquê não colocou em questão a propriedade privada. Desta forma, os assuntos econômicos seriam peneirados positivamente, pois denunciariam primeiro os contrastes efetuados pela propriedade privada. E segundo, o trabalho alienado que tem seu início na propriedade privada e configura a alienação em toda a sociedade em que está vinculada. Isso transpareceu a parte crítica da economia política. Ele buscou essa verdade de propriedade no fato de haver trabalho alienado. A sua intenção era entender (begreifen) o sentido da economia, geralmente colocadas sem críticas até aquele momento. Marx queria encontrar o elo que compreendesse o linguajar econômico em uma língua humana. Assim ficaria claro a idéia da economia política e sua abrangência. Marx acreditou haver encontrado o esquema da economia, no momento em que pensou a atividade produtora da própria vida social.





































































































III.2 A Mão Invisível





O ponto inicial de Smith não é um homem solitário no estado de natureza, mas a produção mercantil. Ele começa sua obra pela divisão do trabalho, o que já confirma que os homens estão juntos a favor de uma forma de sociabilidade que torna possível a troca generalizada dos produtos do trabalho. Afirmativamente, Smith apoia esta realidade histórica que é a economia mercantil capitalista, é uma sociabilidade que traz, segundo ele vantagens para todos. Smith:





"É a grande multiplicação das produções de todos os diversos ofícios - multiplicação essa decorrente da divisão do trabalho - que gera, em uma sociedade bem dirigida, aquela riqueza universal que se estende até às camadas mais baixas do povo"�





Qual o início da forma de sociedade em que uma das características é uma ampla divisão do trabalho, que apareceu diante de Smith? A sua explicação é microssocial; ele diz que há um contrato implícito entre os homens, sem um acordo com objetivos gerais; de uma maneira de ser que não é atomista, e nem holista. Ela se sobrevém por meio de um processo evolutivo de longo termo, no momento em que a sociedade adotou a forma não mercantil, logo, não individual.


Sendo essa manifestação pertencente á natureza humana, Smith duvida dessa afirmação dizendo: "uma conseqüência necessária das faculdades de raciocinar e falar"(Idem, 1983a, p. 49). De uma outra maneira, dito de forma mais clara, é que o homem desenvolve- se como um ser que troca mercadorias porque é antes um ser que se envolve socialmente, de um modo racional, por meio da linguagem. Isto é claro, coloca o indivíduo da ordem mercantil como uma evolução, lenta e gradual, do membro da associação dos que entre si falam. Aparece como um desenvolvimento positivo a troca mercantil, enquanto uma forma de estabelecer relação social, ao menos sob visão da produção de riqueza, em relação às formas baseadas no uso da linguagem. A troca é mais importante em um modo de gerênciamento das ações produtivas, que aparece superior em produtividade e em geração de riqueza. O uso do dinheiro permite através do uso de suas próprias palavras .


"Foi dessa maneira" - diz ele - "que em todas as nações civilizadas o dinheiro se transformou no instrumento universal do comércio"�





Depois de mostrar que a generalização das trocas e a extensão da divisão do trabalho, levando ao aprimoramento da forças produtivas do trabalho e ao aumento da riqueza, é vantajosa para todos, Smith dá atenção especial as normas em que as pessoas trocam suas mercadorias por dinheiro ou por outras mercadorias. Estas normas, regulam o valor de troca, o valor de uso e o valor real. Na busca de critérios quantitativos se chega a conclusão que o "trabalho é a medida real do valor de troca de todas as mercadorias" (:5, 1983a, p. 63). Já se sabe que Smith, teve algumas dúvidas na hora de conceituar o trabalho que cria valor, mas não têm dúvidas de que o tomou como um fundamento do padrão de valor que regula, anonimamente, a formação dos preços de mercado em torno dos preços naturais.





Não há dúvida que Smith atribui à produção mercantil um caráter de processo auto-regulado. E isto melhor se expressa na sua exposição do princípio da mão invisível:





"já que cada indivíduo procura, na medida do possível, empregar o seu capital em fomentar a atividade ... e dirigir, de tal maneira essa atividade que seu produto tenho o máximo valor possível, cada indivíduo necessariamente se esforça por aumentar o máximo possível a renda anual da sociedade. Geralmente, na realidade, ele não tenciona promover o interesse público nem sabe até que ponto o está promovendo ... [Ao empregar o seu capital], ele tem em vista apenas sua própria segurança; ao orientar sua atividade de tal maneira que sua produção possa ser de maior valor; visa apenas a seu próprio ganho e, neste, como em muitos outros casos, é levada como que por uma mão invisível a promover um objetivo que não fazia parte de suas intenções"�





A metáfora da mão invisível não é apenas um nome poético para a concorrência capitalista. Ela emerge em face da necessidade de dizer algo que não se deixa dizer facilmente. É um recurso estilístico que Smith usa para transmitir a idéia de que a concorrência está regida por um princípio de coerência global, o qual não pode ser derivado das características, objetivos, crenças e ações dos indivíduos. De qualquer modo, a mão a que se refere Smith, tratando-se de uma mão que leva, que conduz, que guia, é uma mão funcionalista. (âmbito marxista, adota um funcionalismo crítico que opera, é certo, como conceitos holísticos, mas estes são "ilusões reais" ou "totalidades falsas" e não realidades entitativas últimas) Há portanto um confronto do individualismo de Locke e Smith contra o holismo comunitário de Marx. É por isso que a ação econômica é, em Smith, uma ação sistêmica e não um ato de auto-afirmação de um sujeito autodeterminado. É, portanto, o próprio sistema econômico, com o seu fundamento na propriedade privada e na troca, que torna possível a efetiva existência de indivíduos "autônomos" que enquanto tais, só levam em consideração o seu interesse privado. Nessa forma de interação social, um não espera da benevolência do outro, mas solicita, com esperteza, que defenda o seu próprio interesse, porque é apelando para a auto-estima do outro, lembra Smith, que ele consegue realizar os seus próprios fins; o homem econômico busca a máxima riqueza para si e, assim procedendo, colabora sem o desejar para o enriquecimento da sociedade como um todo. No entanto, o homem não é, para ele, espontaneamente esforçado, diligente e competente e não assume por livre vontade o papel de construtor do progresso. Eles só se empenham em face da necessidade, tenha ela origem em carência do corpo ou do espírito, seja ela real ou simplesmente imaginária; apenas se estimulados ou mesmo constrangidos pelas circunstâncias tornam-se laboriosas. E o que os empurra para o trabalho na sociedade moderna vem a ser, segundo Smith, a concorrência, a rivalidade e a competição.





Proporcionar aos homens a oportunidade de serem ativos e construtivos é a função da economia de mercado. Estes funcionam quase automaticamente e é responsável pelo dinamismo das partes e do todo; uma instância de governo complementar tem por função administrar o existente, fornecer polícia, obras públicas e instrução, mas não determinar os fins da sociedade. Portanto, essas "regras" objetivas de funcionamento, se apresentam aos agentes econômicos como imperativos sistêmicos.









































                             


III.3 MERCANTILISMO E FISIOCRACIA seg. Smith





Adam Smith, juntamente com os autores de sua época, concebiam  uma idéia de que " um país rico, tal como um homem rico, deve ser um país com muito dinheiro; e juntar ouro e prata num país deve ser a mais rápida forma de enriquecê-lo." (Adam Smith, Inquiry Into the Nature and Causes of the Wealth of Nations (1776), Vol.I, p.396. Methuem & Co., Londres, 1930) A maneira nos países em que estava vigente o sistema mercantilista, era uma feliz solução ofertada: uma balança de comércio favorável. Isto queria dizer que os países deviam crescer os estoques de ouro cuidando especificamente do comércio exterior, tendo em vista vender mais aos outros do que comprar. Essa diferença deveria ser traduzida em ouro. Em 1776, com a publicação da Riqueza das Nações de Adam Smith, tratado contra a política mercantilista, a sociedade estava cansada do”podem fazer isso, não podem fazer aquilo”. A Riqueza das Nações de Adam Smith foi um livro que se preocupou mais com as conseqüências na produção e distribuição da riqueza. A fisiocracia, defendia, defendia o comércio livre, o laissez-faire, aceitava a inviolabilidade da propriedade da propriedade privada da terra; acreditavam na liberdade, liberdade da propriedade privada da terra; dizendo mais, que a terra a única fonte de riqueza, e o trabalho na terra o único trabalho produtivo; somente a agricultura fornece as matérias-primas essenciais à indústria e comércio. Os artesãos transformavam a matéria-prima, mas não dava sua cota para aumentar a riqueza. Adam Smith assim avaliava a teoria dos fisiocratas:





" Esse sistema, porém, com todas as suas imperfeições, é talvez o que mais se aproxima da verdade, dentre os já publicados sobre a questão Economia Política. ... Embora ao representar o trabalho da terra como o único produtivo, as nações que inculca são talvez demasiado estritas e confinadas; no entanto, ao se representar a riqueza das nações como formada não das riquezas de dinheiro, que não podem ser consumidas, mas pelos bens consumíveis anualmente reproduzidos pelo trabalho da sociedade, e ao representar a liberdade perfeita como o único recurso eficiente para aumentar a produção anual da melhor forma possível, sua doutrina parece ser, sob todos os pontos de vista, tão exata quanto generosa e liberal."� 





Smith, na Riqueza das Nações, lança o seguinte vaticínio contra os adeptos do mercantilismo:





" O país que não tem minas próprias deve sem dúvida, obter seu ouro e prata dos países estrangeiros, tal como o país que não tem vinhas precisa obter seu vinho. Não parece necessário, porém, que a atenção do governo se deva voltar mais para um problema do que para outro. O país que tiver meios para comprar vinho terá sempre o vinho que desejar; e o país que tiver meios de comprar ouro e prata terá sempre abundância desses metais. Eles são comprados por determinado preço, como todas as outras mercadorias."�





Em relação à política colonial dos mercantilistas, Smith assevera:





" O monopólio do comércio da colônia, portanto, como todos os outros expedientes mesquinhos e malignos do sistema mercantilista, deprime a indústria de todos os outros países, mas principalmente a das colônias, sem que aumente em nada - pelo contrário, diminui - a indústria do país em cujo benefício é adotado."�






































Excurso 3:


O Erro de Adam Smith


De como um Filósofo Moral Inventou a Economia e pôs Fim à Moralidade





	Adam Smith na sua proposição central da  Riqueza das nações nos diz: "Não é da benevolência do açougueiro, do cervejeiro ou do padeiro que devemos esperar nosso jantar, mas de sua atenção para com seus próprios interesses."� O próprio Smith deixa de lado o egoísmo, nas linhas iniciais de sua Teoria dos sentimentos morais:





"Por maior egoísmo que se possa atribuir ao homem, há evidentemente alguns princípios em sua natureza que o levam a se interessar pelo destino dos outros em algo necessário para ele, embora nada resulte em seu benefício a não ser o prazer de presenciá-la"�





O "apelo" às convicções financeiras do açougueiro e do padeiro é justamente o preço ganho por suas mercadorias. Apelar a sua benevolência é a mesma coisa que dar suas mercadorias gratuitamente. Se for o caso de o açougueiro ou padeiro nos roubar, no caso modificando a pesagem, sempre em excesso, e assim por adiante, não estaria agindo em seu interesse próprio? É claro que sim, pois não há nada que diga que a fraude não seja de seu interesse próprio! A honestidade é a melhor conduta, mas não é uma doutrina econômica.


Como interesse próprio vemos que ocorre uma progressão a destruição do ambiente físico e natural: o meio ambiente. Isto ocorre desde a Revolução Industrial, provocando poluição, esgotamento e destruição progressiva da natureza. Principalmente nos países subdesenvolvidos com as suas ruas imundas, os esgotos e o ar; chegando até, hoje em dia a nível de chuva ácida, a destruição da camada de ozônio e o "efeito estufa".


Somente hoje em dia, muito tempo após o livro a Riqueza das nações, a sociedade inicia compreender o resultado desastroso do interesse próprio econômico; mas não compreende que o atual estágio de destruição é mantido implicitamente pela teoria econômica em sua pura forma smithiana.


Não duvidamos do interesse próprio que Smith nos fala. É uma ideologia fantástica, uma vez que faz desaparecer o problema moral. Somente é preciso que cada um dos indivíduos seja na prática egoísta para que o bem de todos seja atingido. Mas aí é que está o ponto central do erro de Adam Smith. Ao longo da história se mostrou que não é por intermédio do egoísmo que se atingirá o bem de todos. Há um interesse próprio em favor do bem geral. Esse interesse poderia ser representado pela honestidade que se encontra fora do interesse próprio, assim como a eqüidade, a integridade, a razoabilidade e de acordo com o próprio Smith, a justiça que é necessária para a consecução do bem. Smith assim afirma:


Todo homem, enquanto não violar as leis da justiça, está perfeitamente livre para perseguir seus próprios interesses de sua maneira e para empenhar tanto sua atividade quanto seu capital na competição com aqueles de qualquer outro homem, ou grupo de homens."�





Dessa maneira "Enquanto não violar as leis da justiça", tornou-se a frase primeira para a economia ao invés do interesse próprio do mundo moderno.


Smith decidiu escrever ao lado do interesse próprio, tirando a benevolência, pelo fato de que ela estaria apenas nas doações de caridade, não se dando conta de seu valor nas trocas sob a forma de honestidade, integridade ou eqüidade.











D - Conclusão 





Adam Smith faz surgir a idéia segundo a qual a divisão do trabalho é a fonte das riquezas. Com efeito, para voltarmos ao seu exemplo, se um artesão tivesse que fabricar sozinho um alfinete, extraindo ele próprio o produto das matérias-primas, precisaria de cerca de um ano. Mas, se lhe fornecer o fio de latão, ele poderá fabricar uns vinte alfinetes por dia. E, dividindo o trabalho numa manufatura, é possível produzir (na época) 2000 alfinetes por operário e por dia. Este aumento da produtividade deriva da utilização das máquinas, da aprendizagem e da especialização dos trabalhadores. Smith tira a conclusão que a utilização do capital aumenta a produtividade do trabalho em qualquer ramo, e não só na agricultura. Repudia assim a idéia fisiocrática da esterilidade da industria. Esta descoberta leva-o a levantar o problema do valor, e de uma forma perfeitamente nova: distinguindo o valor de uso e o valor de troca.


O valor de uso concerne a utilidade das mercadorias, mas, dado o seu caráter subjetivo, não pode ser critério da troca. O critério da troca é o valor de troca, que concerne a quantidade de trabalho necessário para fabricar a mercadoria. A troca das mercadorias não é mais que a troca das quantidades de trabalho socialmente necessárias para as produzir. O preço natural de uma mercadoria é, pois, determinado pelo tempo de trabalho.


A economia clássica preenche seus tópicos com assuntos econômicos os limites da extensão de seu território. Dessa maneira, a economia se igualou à religião e a política, a assuntos militares etc., através de funções do que se chamará “ Estado nacional “. Mais tarde, Ricardo mostra que esses tópicos são fruto das relações internacionais.


Então houve uma separação, observada pela fisiocracia, a saber, entre a economia e a política. Numa primeira etapa, bastante real, a fisiocracia procurou suprimir a miséria do Estado, apostando o que se deveria fazer. Na segunda etapa, iniciando com as leis científicas descobertas, colocou a opinião do governo correto, justo com à "natureza das coisas". Neste ponto de vista, a escola fisiocrática, deduziu que só o trabalho da terra gera bens, usando a "produtividade" da natureza. Os fisiocratas aclamam um reino agrícola, que tem como sustento a propriedade fundiária; deixando desse modo uma sociedade, em que cada um poderá começar o que preferir; segundo Smith "... ao representar a liberdade perfeita como o único recurso eficiente para aumentar a produção anual da melhor forma possível, ..."(Wealth of Nations (1776), Adam Smith; Vol II, p. 176. Methuem & Co., Londres, 1930; Apud. CHÂTELET, François; DUHAMEL, Oliver; KOUCHNER, Evelyne P. História da Idéias Políticas. Trad. Carlos Nelson Coutinho; 1985. Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro,RJ) À procura de seu bem-estar através da riqueza, a pessoa estará contribuindo ao bem estar da sociedade na qual está inserida. Mas para garantir que as leis da natureza e da física humana, consigam ambas conviver em paz, é misten a segurança da propriedade e a liberdade empresarial. O governo não deve interferir nas questões econômicas, mas deve ser rigoroso na defesa dos bens, na livre circulação das mercadorias, na vigilância e na punição dos que pretenderem desarticular o natural curso das coisas. A política, através da polícia, deve ser tão irredutível quanto a ordem natural.


O erro de Adam Smith foi achar que o interesse próprio seria a base da sociedade, já que por si só leva à convulsão social, à agressão ao meio ambiente e ao abuso de poder. Há, todavia, um outro princípio que pode modificar o interesse próprio: o da benevolência. Ao identificar o erro de Smith, nós podemos caminhar em direção a um tempo em que a benevolência, e não à ganância, se torne a motivação econômica de nossa sociedade.
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